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	COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO


ATA N.º 131/2008
Aos dez dias do mês de julho de dois mil e oito, às quatorze horas, reuniu-se na SMIC, Av. Osvaldo Aranha, 308 - Auditório, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre - CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995 e suas alterações. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes: Ângela Nunes Dias (DETT), Pedro Furtado Volkmann (AJE POA), Airton Luiz Braga Moraes (SMIC), Marcos Munhoz (SINDEC), Valdir Ferreira Rodrigues (SESCON-RS), Alaor Antonio Schultz (STIMMPA), Artur Vargas da Silva (SEMAPI), Cassiê Adriana Pereira (FASC), Flávia Oliveira (PORTOSOL), João Casemiro Gonzáles (SINDIMETRO), João Réus do Nascimento (FASC), Magda Vargas Barros (SENAI), Suzan Alves (CDL), Rafael Bernardes (GARANTIA-RS), Ramiro Antonio Ledur (SINDIATACADISTA), Sérgio Galbinski (CDL), Vanja Maria Moreira Medina (STCAS/FGTAS), Joni Matte (CTPE-RS), Marta Prytula (Pão dos Pobres), Hilana Pinheiros (ALDEIA-RS), Andréia Rodrigues (ALDEIA-RS), Taylor Machado (Pão dos Pobres), Carlos Emílio Jung (SENALBA) e Nídia Garcia Vanny (SRTE). O Sr. Sérgio Galbinski iniciou os trabalhos com a pauta: Ponto 1- Apreciação da Ata da reunião de 12-06-08, 2- Aldeia – Planteq 2007 etapa 2, 3- Pão dos Pobres – Planteq 2007 etapa 2, 4- Comissão Estadual de Emprego , 5- Planejamento e 6- Informes, que foi aprovada pelos presentes. 1- Após apreciação a ata de 12-06-08 foi aprovada pelos presentes. 4- O Sr. Joni Matte, presidente da CTPE- RS saúda a todos e agradece o convite para participar da reunião. Salienta a necessidade de uma grande integração entre a CTPE-RS e as CMEs, pois os problemas são comuns e as soluções podem ser compartilhadas. O Sr. Airton informa que o MTE solicitou que o Plano de Porto Alegre fosse homologado pela CTPE e após contato com o Sr. Joni o mesmo foi aprovado ad referendum e encaminhado ao Ministério em condições de ser efetivado. O Sr. Pedro informou que a intenção da CME em integrar-se a CTPE-RS é ter ciência de toda e qualquer ação que utilize recursos do FAT no município de Porto Alegre. Cita que a CME foi solicitada a emitir parecer referente a um projeto do Planseq em execução no Calábria, momento em que tomou conhecimento da existência desta ação. Sabe-se das ações informalmente e esta forma deve mudar através de uma maior integração e participação das CMEs. Solicita informações sobre ações de qualificação desenvolvidas na FASE e SUSEPE. O Sr. Joni informa que assumiu a presidência em abril e que ainda está interando-se do processo. Sua intenção é uma maior integração com as CMEs, com reuniões regionalizadas e que os conselheiros permaneçam por mais tempo, podendo assim desempenhar suas atribuições de forma qualificada. Informa que o calendário de reuniões será encaminhado a CME com convite de participação. O Sr. Artur informa que após o módulo II do curso de conselheiros foi encaminhada carta ao MTE solicitando informações sobre as verbas aplicadas no município. Cita que em Santa Cruz há uma integração muito grande entre a sociedade e a CME, com participação da universidade, governo, empresários e trabalhadores. A Sra Nídia informa que o MTE solicitou a Superintendência de Porto Alegre que supervisione as ações no município da IMO, SD, PNQ, Juventude Cidadã, Projovem e ações da SENAES. O Sr. Sérgio solicita que os relatórios finais sejam apresentados na CME. 2- A Sra Hilana apresenta o relatório das ações de qualificação desenvolvidas na fase 2 do Planteq com os cursos de Eletricista, Mecânico Industrial, Pintura Predial e Texturização e Pedreiro dirigidas a inscritos no SINE. Informa também que houve as ações dirigidas aos Trabalhadores beneficiários de políticas de inclusão social, indicados pela FASC com os cursos de Eletricista Predial, Encanador e Hidráulico, Jardinagem e Pintura Predial. O Sr. Pedro questiona com se dá o processo de contratação de instrutores. A Sra. Hilana informou que a Aldeia possui um cadastro e quando necessita de novos profissionais contrata através de anúncios e indicações. Informa que nesta fase a população atendida foi predominantemente masculina em função dos cursos oferecidos e que a pesquisa apontou que cerca de 80% dos consultados consideraram o curso como ótimo o que se repetiu nos quesitos instrutor e lanche. A pesquisa também apontou que antes do curso 90% estava desempregada e após 3 meses da conclusão este índice baixou para 68%, conforme relatório entregue a CME. A Sra Cassiê salienta a necessidade de uma maior integração entre o público da inclusão social e o SINE, com o incentivo ao cadastro e a contratação dos concluintes. A Sra Vanja salienta a necessidade de um acompanhamento a esta população visando à integração aos mesmos no sistema com a participação de todos atores envolvidos, principalmente com uma maior participação da CME. 3- A Sra Marta Prytula relata que a execução do Planteq aconteceu em março e abril com os treinandos encaminhados pelo SINE para os cursos de Mecânico de Motos, Carpinteiro, Eletricidade de Automóveis e Gesseiro e Azulejista totalizando 88 formandos, sendo que 24 evadiram. Faz uma avaliação positiva, reforçada pelo interesse dos alunos, sendo que o momento mais importante foi a formatura com a presença da família. O Sra Alaor informa que visitou a instituição durante a realização dos cursos e verificou que os alunos estavam muito interessados e a solicitação mais recorrente era a inserção no mercado de trabalho após os cursos. O Sr. Airton disse que para ocorrer esta inserção é fundamental que haja a prática profissional e salienta que está sendo realizada uma pesquisa de egressos para verificar a efetividade das ações. O Sr. Pedro disse que a pesquisa produzirá indicadores para avaliar a aceitação dos trabalhadores qualificados pelo mercado de trabalho. O Sr. Joni disse que cursos rápidos não tem efetividade. 5- O Sr. Pedro informa que no item 2 do Planejamento da CME consta conhecer programas alternativos de geração de emprego e renda existentes: economia solidária, incubadoras, frentes de trabalho, microcrédito e cooperativas. A Sra Vanja sugere a participação de representantes da economia solidária, ficando de repassar os contatos para a CME, ficando aprovado que os mesmos compareçam na reunião de agosto/08. O Sr. Pedro fala sobre o item 3 que trata da aproximação entre a CME e o convênio do SPETR, especialmente as ações do SINE. O Sr. Airton informa que os recursos de 2008 ainda não chegaram e que está previsto como ações diferenciadas para o SINE a instalação de uma TV no saguão de atendimento, onde serão transmitidos programas institucionais relativos ao Trabalho, emprego e renda. Também há previsão da elaboração de uma cartilha para distribuição, com conteúdo a ser elaborado em conjunto com a CME, bem como o conteúdo de vídeo. Também há recursos previstos para um seminário com esta temática a ser planejado em conjunto com a CME. O Sr. Pedro sugere a criação de um grupo de trabalho para estas tarefas o que foi aprovado pelos presentes, ficando a Secretaria Executiva encarregada das convocações e pauta. O Sr. Pedro solicita esclarecimentos sobre os valores devolvidos ao MTE que não foram utilizados. O Sr. Airton informa que o SINE opera desde agosto/07 e que muitos recursos não puderam ser utilizados em função deste pequeno tempo de operação, mas que para 2008 espera as contribuições da CME para otimização dos recursos em ações efetivas. Solicita apoio da CME para a ampliação da área cedida pela STRE que possibilite a ampliação de serviços, como seleção e palestras. A Sra Nídia da STRE informa que no local pretendido pelo SINE encontram-se cerca de 53 mil carteiras de trabalho extraviadas e diariamente são atendidas pessoas que buscam o resgate deste documento fundamental a seu histórico profissional. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.

